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2. MEMORIAL DESCRITIVO

O presente dowmento visa deⓖrminar parâmetros para reforma de abatedouro público para o
município de Solorlópole, Ceará

Baseado na$ demandas levantadas çom o cliente, foi elaborada uma lista com demandas para
que o equipamento passe a funcionar de maneira ideal além de ajustar questões de
saiubddade pam os usuádos.

3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

APRESENTAÇAC

observados no pt"feto.

SERVIÇOS

"'<@&

   
  : iNseKln TELA WILIMETRiç
  : CONSTRUÇÃO DE
  = COSTRUÇÃO DE
  - êONSTKUIK POR
  - CONSTOU  
  :tÕNSTRuln BANCOS
  CONSTRUIR ARMÁRIOS 0E4 O NOS VESTI  
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Prevalecerá sempre o primeiro. quando houver divergência entre

As presentes espedficações e os projetos;
As normas da ABNT e as presentes especlficaçõesl
As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de materiais
As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estesl
Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menaresl
Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga.

Para o perfeito entendimento destas especificações é estritamente necessária uma
visita do Construtor ao local da obra, para que sejam verificadas as reais condições de
trabalho

DESPESAS

Todas as despesas re③rentes aos serviços, materiais, mão-de-obra. leis sociais.
vigilânda. licença. multas e taxas de qualquer natureza. ficarão a cargo da Construtora
executante da obra.

MATERIAIS

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente de
primeira qualidade, sendo respeitadas as especi$cações e normativas referentes aos mesmos

MÃO-DE-OBRA.
'roda mão-deóbra* salvo o disposto em corltrário no cademo de encargos serão

fo!"Regidas pelo construtor.

FiSCÂUZAÇÃO

A ãscalizaçâo da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu departamento

competentA fiscalização poderá desaprovar qualquer sewiço (em qualquer qua seja a fase de

rfQ

RESPONSAB}L}DADE E GARANTIA

A Construtora assumirá integral responsabilidade peia boa
dos serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instou
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demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais danos decorrentes da
realização dos trabalhos

Fica estabelecido que a realização, pela Corlstrutora, de qualquer elemento ou
seção de serviço, implicará na tádta aceitação e íeü$cação. por parte dela. dos materiais
processos e dispositivos adorados e preconizados no caderno de encargos para o elemento ou
$eçao de serviço executado

RECEBIMENTO DAS OBRAS

Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente condoídos, de
perfeito acordo com o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provisório", que será
assinado por um representante do contratante e pelo construtor

O termo de recebimento deãnitivo das obras e serviços contratados será lavrado 60
(sessenta} dias após o recebimento provísódo, se tiverem sida satisfeitas todas as exigências
feitas pela isca:ização.

3.1. SERVIÇOS PRELIMINARES

3.i.i. PLACAS PADRÃO DE ABRA

As placas deverão ser confeccionadas de acordo com cores. nas dimensões
3.00x2,00m, pⓕporçoes e demais orientaçoes contidas neste manual. Elas deverão ser
confeccionadas em chapas planas, metálicas, galvanizados; em material resistenⓖ às
intempéries. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno). para üxaçã.o ou
adesivação nas placas.'Quando isso não for possível. as informações deverão ser pintadas a
óleo ou esmalte. Dá-se preferênda ao material plástico. pela sua durabilidade e qualidade. As
placas deverão ser a$xadas em local üsívd, prefeencialmente no acesso principa! do
empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor üsualização. Recomenda-se
que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação, indusive quanto à integridade
do padrão das cores, durante todo o período de execução das obras

3.1.2. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

3.1.Z.l. ADM}NISTRAçÃC LOCAL

A Construtora üca abrigada a dar andamento conveniente às ⓖras. mantendo a
local dos serüços e a frente dos mesmos, de forma e eficienⓖ, um engenheiro residente
devidamente credenciado.

3.1.3. ABATEDOURO

3.1.3.1. FORRO

A} FORRO PVC
MONTAGEM

LAMBR!(10Cx6000 0U 200x60QO) mm
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Seé executado o forraínento dos ambientes indicados confirme Prajeto Arquitetânlco.
onde a execução seguirá primorosamente as demandas feitas em praueto, sendo assim
ndiçado que haja mão de obra quaiiãcada e que seja utilizado materiais de palmeira
qualidade aüm de satisfazer a$ exigências, seguindo as normas regulamentadoras
vigentes em relação a esse serviço
A$ chapas de PVC rígido para forro serão de proçedêrtda conhecida e idónea, uniformes
em cor e dimensões, de conformidade com as especlãcações de prajeto. Serão resistentes
a agentes químicos. resistentes ao fogo e inalteráveis à corrosão, isentas de quaisquer
defeitos. As peças serão armazenadas em local seco e protegido, de modo a evitar o
cantata com substâncias noivas. danos e outras condições prejudiciais
Deverão ser ⓕcebidas em embalagens adequadas e amlazenadas em local pⓕtegido,
seco e sem cantata com o solo, de modo a evitar o cantata com substândas noivas:
danos e outras condições prⓔudidais.
Os forros de chapas de PVC serão Hxadas sob tarugamento de madeira ou sob perfis
metálicos, ou apoiados em peús de alumínio presos à estatura de apoio, conforme
detalhes do projeto. A fixação das chapas na estrutura de sustentação será realizada
conforme as recomendações do fabricante, através de pⓕgos, grampos ou parafusos

''\

3.1.3.2. ESQUADRIAS

i. TELA MILIMÉTRICA
A tela milimétrica atum como rebuço em estaturas. Sua instalação
especificações do fabricante e serlocados conforme indicado em prometo

deverá seguir as

PORTA METÁLICA GUILHOTINA COM ESTRUTURA VERTICAL {1,00 x 2,3a m}
Todos os materiais utilizados nas esquadrias metálicas de'/erga respeitar as indicações e
detalhes da prometo, isentos de defeitos de fabricação. Os peras. barras e chapas de
alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de empena mentes. defeitos
de superfície e difererlças de espessura. As dimensões deverão atender às exigências de
resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no prometo
Será vedado o cantata direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas metálicas
com predomínio destes elementos, bem como com qt.alquer componente de alvenaria. O
isolamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de cromato de zinco.
borracha d«ada, elastõmero plástico, betume asfáltico ou outro processo adequado,
como meÍaiízação a zinco
O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de mechas decorrentes de eventuais
movimentos da estrutura. a íim de assegurar a defarmabilidade e o perfeito fundonamento
das pares móveis das esquadrias! Todas as pares móveis serão p⑤vidas de plngadeiras
ou dspositívos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto. impedindo a
penetração de águas pluviais
Todas as ligações de esquadrias que possam ser transpoüadas inteiras da abana para.o
local de assentamento 'serão realizadas por moldagem autógena, encaixe ou ai.i:86.
rebitagem. Na zona de solda não será tolerada qualquer irregularidade no asf?13991?!$.



supe#ície ou alteração das carácter'éticas químicas e de resistência mecânia das peças
Â costura de saída não deverá apresentar poros ou fechadura capazes de prejudicar a
perfeita uniformidade da supeMde, mesmo no caso de anterior processo de anodização
Sempre que possívfe+, deverá ser evitada a ailização de paíaüsos nas ligações de peças
de alumínio.; Se a sua utilização for esthtamente necessáha. os parafusos serão da
mesma liga metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura
Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aça serão de aço çadmiado
cromado- Antes da ligação. as peças de aço serão pintadas com tinta à base de cromado
de zinco. As emendas realizadas através de rebites au parafusos deverão ser
perfeitamente ajustadas, sem folgas, diⓖrenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas
serão vedadas com material plástico antivibratório e contra penetração de águas pluviais
O transporte. armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a
evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contado com metais pesados, como o aço,
zinco ou cobre. ou substancias ácidas ou alcalinas. Após a fabócaçãa e até o momento de
montagem, as esquadras de alumínio serão recobertas com papel crepe, a $m de evitar
danos nas super$cies das peças} especialmente na fase de montagem
A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no prometo. Na colocação. não serão forçadas a se acomodarem em vãos fará de
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão
instaladas através de contramarcos ou chumbadoⓕs de aço. ógidamente fixados na
alvenaria ou concreto, de modo a assegurar a ãgidez e estabilidade do conjunto, e
adequadamente isolados do cantata díreto com as peças de alumínio por metalização ou
pintura, conforme especiãcação para cada caso particular. As armações não deverão ser
distorcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou marcos.
Para combater a particular vulnerabilidade das esquadras nas juntas entre os quadros ou
marcas e a atvenaãa ou concreto. desde que a abertura do vão não seja superar 8 5 mm,
deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada. que Ihe assegure
plasticidade permanente
Após a instalação. as esquadrias deverão ser protegidas com aplicação de. vaselina
indushal ou óleo. que será removido ao anal da execução dos serviços e obras. por
ocasião da limpeza finde ⓕcebimento
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3.{.3.3. LOUÇAS E METAIS

i. TORNEIRA DE FECHAMENTO AUTOMÁTICO
instalação conforme as especiãcações do fabricante e do prometo

TAMPO DE AÇO INOX P/ BANCADAS
Similar ao subitem Ido item 3.1.3.3

iii. CUBO DE INOX PARA BANCADA COMPLETA
Similar ao subirem } do item 3.1::.3.3.
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3,1.3.4. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIÂS

i} LOCAÇÃO E NIVELAMENTO DE ADUTORA
Para o nivelamento de vaia de adutoras ou redes de água, recomenda-se a fixação de
piquetes na linha de eixo da tubuiação com distâncias máximas; entre si, de 20 m ncs
trechos regos e 5 m nos trechos curvos. Além disso, os pontos notáveis devem ser
evidenciados. Para compor o estaqueamento da adutora ou rede, afastadas do eixo da
tubulaçãa a uma distância conveniente. deverão ser lixadas as estacas testemunhas
contendo QS núrnerGS dei ordem dos piquetes, de forma a facilitar a localização dos
piquetes. É importante a preservação desse estaqueamento aÍé Q $nalda obra.

ii) PONTO HIDRÁULICO. MATERIAL E EXECUÇÃO
Deverá seguir indicação conforme projeto. O materiale a execução do serviço deverão ser
feitos conforme especificações do fabricante
Consewação
Os tubos devem ser forneddos à obra em caminhões com caixa plana, sem paletizaf, e os
acessóãos em caixas adequadas
O$ tubos devem ser colocados sobre o$ camlnhões de fuma a que não se produzam
deformações pelo centeio com arestas vivas, cadeias, etc., e de fomta a que não àquem
tramas salientes desnecessários
Os tubos e acessórios devem ser carregados de forma que náo se produza nenhuma
deterioração durante o transporte Os tubos devem-se empilhar a uma altura máxima de

Deve-se estar a colocação de peso excessivo em cima dos tubos, colocando as caixas de
acessórios na base do caminhão
Quando os tubos se fornecem em rolos, deven"l-se colocar de forma horizontalna base do
caminhão. ou em cima dos tubos fornecidas em barras se houver. cuidando de evitar Q
seu esmagamento
Os rolos de grande diâmetro que, peias suas dimensões, a platafomta do veículo não
admita em posição horizontal. devem colocar-se verticalmente. tendo a precaução de que
permaneçam o mínimo tempo possívelnesta posição
Os tubos e acessórios deverão ser carregados e descarregados cuidadosamente

'1.5 m

iii) PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUÇÃO
Similar ao subirem tido item 3.t -3.4

3.1.3.5. ITENS DIVERSOS

i. MANGUEIRA PARA LAVAGEM DE VEÍCULOS
Deverá seguir especificações do fabricante.



Éj. LAVA BOTAS
Deverá seguir especl$cações do fabricante

3.1.3.6. RAMPA DE ACESSO A PLATAFORMA

i. ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT. PROF. ATÉ 1.50m
A$ escavações para o lançamento das fundações devem ser feitas manualmente
até a cota deãnida em prometo.

ii. ALVENARIA DE EM8ASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA
A alvenaria de embasamento sela em pedra argamassada assentada com
argamassa de cimento e areia, traço 1:4, executado nas dimensões indicadas rto
prometo

'1

iii. ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CEF{ÂM}CO FURADO C/
ARGAlyASSA CIMENTO E AREIA 1:4

Os tijolos de bafo maciços ou furados serão de praçedência conhecida e Idónea
bem cozidos, textura homogénea, compactos, suficientemente duros para o $m a
que se destinam, isentos de Ragmentos catcádos ou outⓕ qualquer material
estranha. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e
dimensões perfeitamente regulares.
Suas características técnicas serão enquadradas na$ espedãcações das Normas
Brasileiras para tijolos maciços, e para tijolos furados. Se necessário.
especialmente nas alvenarias com função estrutura!, os tijolos serão ensaiados de
conformidade com os métodos indicados nas normas.
O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a estar
quebras, trincos, umidade, cantata com substâncias noivas e outras condições
prejudiciais.

lv. ATERRO C/COIVlpACTAÇÃalUANUAL S/ÇQNTROLE, MAT.
C/AQUISIÇÃO

O matefialde aterro a ser adquirido deve ser de boa qualidade, isento de entulhos,
pedras e matefialorgânico. O aterro deverá ser espalhado em camadas sucessivas
e compactado de forma com manual.

v. LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP. 5CM

Para áreas in④rnas sob os pisos industrial e cerâmico üz-se necessáão a
execução de um lastro de concreto magro com espessura de 5cm antes do
assentamento do piso final. Antes do lançamento do lastro deve-se feita a retirada
de etttulhos. restos de argamassa e outros materiais. A deürlição de níveis dar-se
através de taliscas que devem ser assentados com antecedência mínima de 2 dias
No dia anterior à execução do contra Nso. a base completamente limpa, deverá se11.Nxç

molhada com água em' abundância. Imediatamente antes da execução do.cogti!?l!}

:iç%'W-bü"
Q:
'®
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pisa, a água ern excesso deverá ser removida. e executar poiviihamento de
cimento. com auxílio de una peneira {quantidade de C.5 kg/m2);, e espalhado ccm
vassoura, calando uma Rna camada de aderência entre a base e a argamassa do
contra piso. Esta camada de aderência deverá ser executada por partes para que a
nata não endureça antes do !ançamento do contra piso. Em seguida preencher
uma faixa no aílrlhamento das taliscas, formando as mestras, devendo as mestras
sobrepor as taliscas. Compactar a a①amassa com soquetes de madeira, corar os
excessos com régua. Após completadas as mestras, retirar as taliscas e preencher
Q espaço com argamassa. Lançar a argamassa. e compactar çom energia
utilizando-se um soquete de madeira de base 30x30cm e 10 kg de peso. Sarrafear
a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até que seja atingido o
níveldas mestras em toda a extensão

VI. PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA $/
PENEiRÂR, TRAÇO 1:4, ESP.= 1.5cm

Sobre o lastro de concreto serão fixadas e niveladas as juntas plásticas, de modo a
formar os módulos(l.QOxl,Oam) com as dimensões especHcadas no projeto. Em
seguida será aplicada a camada de regularização de cimento e areia média no
traço volumétrico 1:3. quando não especificado pelo prajeto ou Fiscalização. A
profundidade das juntas deverá alcançar a camada de base do piw. Os caimentos
deverão respeitar as indicações do projeto. A massa de acabamento deverá ser
curada. mantendo-se as superfícies dos pisos cimerltados permanentemente
úmidas durante os 7 dias posteriores à execução
Para o acabamento antiderrapante, após o desempeno das superfícies, deverá ser
passado sobre o piso um rolete provido de pinos ou saliências que, ao penetrar na
massa, tt)rmará uma textura quadriculada miúda

CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENETRAR
TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE

Em camadas irregulares e descontínua, em paredes e fundo de laje será executado
com argamassa empregando-se cimento e areia grossa n⑩ traço 1:3. As
supeMmes destinadas a receber o chapisco comum serão limpas a vassoura e
abundantemente molhadas antes de re③ber a aplicação desse tipo de
revestimento
As sui)effícies serão tratadas semelhantemente as que receberão chapisco
comum. Os chapiscos terão preparo mecânico com a utilização de betoneira
própria para o serviço.

REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRADA
TRAÇO 1:3 ESP=5 mm P/PAREDE

③
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A execução do reboco será Inidada após 48 horas do lançamento do chapisco.
com a superfície limpa com vassoura e su$cientemenle molhada com bruxa. Antes
de $er inidado o reboco, dever-se-à verificar se os marcos, contra batentes e
peitoris já se encontram perfeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada em
paredes será de cimento e areia ãna no traço volumétrico 4 :3 e para o fundo de !aje
será argamassa de cal em pasta e areia peneirada traço t:4, espessura 5mm
Quando especificada no prometo ou ⓕcomendada pela Fiscalização, poder-se-á
utilizar argamassa pré-fabhcada.
Os rebocou reguiaHzados e desempenados. à régua e desempenadeíra, deverão
apresentar aspecto uniforme. com paramentos pedeltamenle planos, não sendo
tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. O
acabamento Rnaldeverá ser executado com desempenadeifa revestida com feltro
camurça ou borracha macia. A espessura do reboco será de 5 a 7 mm.

'n

lx. LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES E)PERNAS S/MASSA

Todas as superfícies a pintar deverão estai secas. serão cuidadosamente limpas,
retocadas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. Será aplicado
duas demãos de látex em toda a extensão da alvenaria.

x. CERCA DE MADEIRA C/ ARAME GALVANIZADO
Visando em segurança, o ambiente será cercado çom cerca de madeira com
arame galvanizado

3.1.& VESTIÁRIOS

3.1,4,$. MOBILIÁRIO

1) ARMÁRIO DE AÇO TIPO ESCANINHO - MODELO 3 PORTAS,
Os armários serão de aço üpo escaninho onde sua instalação deverá serlocado
confomie prometo e especificados conforme fornecedor.

Íi} BANCO DE MADEIRA

Os bancos serão de madeira ande sua instalação deverá ser lacado conforme
pfoleto e especiRcados conforme fbrnecedoí.

3.1.5. CURRAIS, POCILGAS, CORREDORES E RAMPAS

3.1.5.1.. EM8ASAMENTO
;⑧

14
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}) ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT. PROF. ATE 1.50m
Similar ao subirem } do item 3.t .3.6.

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA
Similar ao subiten) li do item 3.1.3.6

ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJaLG CERÂMICO FURADO C/
ARGAMASSA C11UENTO E AREIA { :4
Similar ao subirem }ildo item 3.1:3.6

ATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MAT
C/AQU}S}ÇAC
Similar ao subirem }V do item 3.1.3.6

3,1.5.2. ALVENARIAS

ALVENARIA DE BLOCO CERAIWiCO FURADO {9x19x39) çm
C/ARFAM.ESSA MISTA DE CAL HIDRATADA, ESP=9 cm
Similar ao subitem l:ldo item 3.1.3.6.

3.1.5.3. REVESTIMENTOS COM ARGAMASSA

CHAPiSCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E ARE:A S/PENETRAR
TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE
Similar ao subltem Vindo item 3.1.3.6

}Ü) REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRADA
TRAÇO 1:3 ESP=5 mm P/PAREDE
Similar ao subitem Vllldo item 3.1.3.6.'''*v

3.1,5.4, PISOS

i) REGULARIZAÇÃO DE BASE C{ARGAMASSA CIMENTO E AREIA
$/ PENETRAR, TRAÇO 1:3 - ESP= 3cm

A ãim de regularizar a su:perfíde, será cito com argamassa, cimento e areia:
traço 1:3 cam espessura de 3cm

no

ii) PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO
(AGREGADO ADQUiRiDOs

Sobre colchão de areia grossa será executada a pavimentação com blocos
pedras. Após assentamento o pavimento se!"á compactado mecâniêameRte.

A rocha deverá ter teHura homogénea. sem fendilhamento. sem alterações.

de

ter teHura homogénea. sem fendilhamento. sem alterações.
possuir boas condições de dureza e de tenacidade e apresentar um Desgaste Los
Angeles (DNER-ME 35) inferior a 40%. As
apropriadas.

rochas graníticas sao a$ mais

15
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Os serviços de execução de revestirneato com pedras "toscas' consistem no
assentamento manual de destas pedras rejuntada com argamassa de cimento e
areia, sobre colchão de areia, de acordo com estas especiãcações e em
obediência ao indicado no prometo

As pedras utilizadas para infecção dos blocos deverão ser de origem granítica ou
gnálssia e satisfazer as cancterísticas físicas e mecânicas espedãcadas pela
A8NT. As Í)edras deverão apresentar faces aproximadamente planas com
dimensões nas faixas
Em seguida as pedras são distribuídas ao longo do colchão colocado sobre a base.
em $1eiías transversais de acordo com a seção transversaldo prdeto. espaçadas.
O rejuntamento será com argamassa de cimento e areia no baço 1:4. Deverá ser
obsewado o caimento transversal {3%) do pavimento para adequado escoamento
de águas pluviais.
Os blocos de pedra serão transportados de caminhões basculantes ou de
carroceãa. Sua dlstHbuição será feita ao longo do intervalo a ser paümentada,; de
preferência ao lado pista. Caso tenha-se que distribuí-lcs dentro da pista. faz'se
em fileiras longitudinais(paralelas ao eixo), Interrompidas a cada 2,50m para
permitir a implantação das tinhas de referênda para o assentamento dos blocos de

Os blocos serão assentes sobre o colchão de areia em linhas perpendiculares ao
eixo da pista, obedecendo as cotas e abaulamentos do Pro.feto. Em tangente, o
abaulamento será feito por duas rampas, opostas a partir do eixo, com declividade
3%, salvo outra indicação do Prometo. Nas curvas, a deciivldade transversal será a
ndicada pela superelevação prqetada
As juntas de cada fiada de pedra deverão ser aitemadas com relação às das duas
dadas vizinhas de tai modo que ada junta Êque em frente ao bloco de pedra, no
seu terço médio.
A colocação dos blocos de pedras deverá ser feita da seguinte maneira
As Pedras Mestras serão as pãmeiras pedras assentes espaçadamente, de
conformidade com o greide e abauiamento transversal do Projeto destinado a
sewif de {"eferência para o assentamento das demais pedras
Inldaímente assentam-se cinco linhas de Pedras Mestras, paralelas ao eixo da
rodovia, nos seguintes locais: eixo da pista, bordo esquerdos: bordo direito, meio da
faixa de tráfego esquerda, meio da faixa de tráfego dIreIta. Em cada linha as
pedras mestras são espaçadas de 2.50m uma das outras. A distância antro dois
alinhamentos de pedras mestras não deve ser superior a 2,50m. A cota de cada
pedra mestra, antes da compressão, deverá 6car l cm acima da cota de Prqeto
No assentamento das demais pedras, sempre em fileiras perpendiculares ao ei)(o,
deve-se proceder da seguinte maneira: o operado escolhe a face de rolamento e,
com o martelo, 6xa a pedra no colchão de areia, com essa face para cima. Após o
assentamento da primeira pedra, assenta-se igualmente a Segunda, escolhendo-
se convenientemente a face de ro+amento e a face que vai encostar-se à pedra já
assentada As pedras devem se tocar ligeiramente, formando-se as juntas pelas

pedra

''\
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inegularidades das duas faces, dão podendo essas .juntas serem alinhadas nem
aceder a 1,5cm. As demais pedras serão assentes com os mesmos cuidados
Como as pedras são irregulares, a boa qualidade do assentamento depende muito
da habilidade do caiceteiro. Mesmo com os cuidados necessáúos. sempre
aparecerão juntas mais alargadas, devendo nestes casas ser preenchidas
(acunhadas} com pedras menores
Igualmente às pedras mestras. as demais pedras antes da compressão ücarãa
t cm acima das cotas de profeta.

COMPACTAÇÃO MECÂNICA
A compactação do pavimento deverá ser da seguinte forma: Durante a execução
de um pequeno trecho de pedra tosca, é pⓕcessada uma compressão preliminar
com soquete manual (maço) para possibilitar o Tráfego de canteiro. Após a
Execução do Calçamento será executada a compactação com Rolo Compactador
do tipo 'Tendem'. começando-se pelo ponto de menor cota para o de maior cota
na seção transversal. O número de passadas. assim executadas. é de 3 vezes no
mínimoini

.'\

Üi) PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO
LISO. ESPESSURA 4,0 CM. PREPARA MECÂNICO DA ARGAMASSA-
AF 09/2020
Similar ao subirem Vi do item 3.1.3.6

3.1.5.5. PROTEÇOES

CERCA DE MADEIRA C/ ARAME GALVANIZADO
Similar ao subitem X do item 3.1.3.6.

3.1.5.6. COBERTURA

tUADEIRAIWENTO P/ TELHA CeRÂfUICA-ú (fRIa'A} CAtBRQ;} L-LURA)

Os apoios que ⓕceberão as Telhas serão de madeira, apare!.hada, com largura
mh ma de 40 mm. sempre acompanhando os caimentos das telhas. A estmtur8 do
madei⑤meMo do telhado será executada de acordo com o pm@to e totalmen④ em
madeira de lei. As partes estendais das estruturas como as tnliças. constarão

17
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procesu-se de baixo para dma(do belra{ para a cumeelra}, em faixas
pefperldictiÍares à$ terças de apoio. A pertêiçao e a estética na montagem das
telhas resultam da perpendiculaHdade das faixas às terças e do alinhamento das
fiadas. as telhas devem ser montadas no sentido contrário ao$ ventos dominantes
na região. alm de garantir rnâioí estanqueidade da cobertura. Para corte das
telhas em pequenas quantidades. podem se utilizar serra, serrote para madeira
dura ou torquês Para grandes quantidades. recomendamos utilizar serra elétrlca
munida de disco esmeíii apropHada. Use máscara toda vez que corar ou furar
produtos com ferramentas elétricas que produzam pó fino. As telhas podem ser
perfuradas para passagem de tubos em um diâmetro de até 250 mm. Telhas que
recebem abertura devem {er apoios suplementares. Essas peifuraçoes devem ser
executadas com broca de aço rápido. serra e grosa para ajustes ünals. Deve-se
prever um sistema de vedação com sala metálica e materiais vedantes. A lixaçãa
oorreta das telhas é indispensávelpara obter bom desempenho de uma cobertura
ou de um fechamento lateja!;:A tabela abaixo mostra a apiicaçao carreta de $xação
para cada região da cobertura e para cada condição de uso. A fixação pode ser
feitas com Gaúchos dobrados de aço galvanizado. com diâmetro de 8 mm e porca
sextavada de a 8 mm. São utilizados na Rxação das telhas e peças de
concordância em estruturas metálicas OLI de concreto, junto com o conjunto de
vedação elástica. Pinos Rotos de a 8 mm (5/16") com rosca para serem dobrados
na obra. Os pinos dobrados na obra devem receber pintura ①m tinta betuminoso
nas partes wja galvanização tenha sido afetada. de maneira a evitar a o>ãdação
nesses pontos. Devem ser utilizados nas estruturas de apoio metálicas ou de
concreto. deve obedecer uma distância mínima do centro dos furos à extremidade
livre da telha deve ser 5 cm. A perfuração nas telhas deve ser feita com brocas
apropriadas. Nunca por processo de percussão. Pam cobrir o encontro dê duas
aguas da telhado. Sãa fábdcadas nas indinações de 5' (para telhas de e = 6 e 8
mmj. 10'. 15'. 20'. 25' e 3D'. A cumeeira normal terminal é uma peça de
acabamento. É aplicada sobre a píimeia e a última cumeeira nomlal,
propoíaonando concordânda com a anata. Existe também cumeeira normalaba
4QO, nas indicações de lg'. IS' e 20'

''1

}i) TELHA CERÂMICA

As telhas deverão ser de barro. üpo colonial, com moldagem perfeita. bem
desempenadas e cozidas. com sobreposição e encaixes perfeitos. cor uniforme
a<tema e internamente quando quebradas, isentas de cal, magnésio e ftagmeatos
canários. O armazenatTtento deve ser feito de modo a evit« quebas, trintas,
cantatas com substândas noivas e outras condições prejudiciais. As telhas serão
estacas em R+eiras, apoiadas umas nas outras, em localpíotegido

CUMEEIRA CERÂMICA, EMPOÇADA

18
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186 """'""';---'
As cumeeiras e espigões serão assentados com argamassa de cimento e areia, no
traço volumétrica 1:3, quando não especíücado Feio projeto ou Fiscatizaçãa. O
assentamento das telhas formadas de capas e canal e a$ telhas de todos os
beirais e oitões será realizado da mesma forma
3.1.5.7. LIMPEZA GERAL

É} LIMPEZA GERAL
O$ serüços delimpeza geraldeverão satisfazer aos seguintes requisitos

Será removido todo o entulho do terreno, serldo cuidadosamente limpos e
varridos os acessos;

Todas as alvenarias de pedra, paümentação, revestimentos, cimentados*
ladãlhos, pedras. azulejos, vidros. aparelhos sanitários e outros serão limpos
abundantemente e cuidadosamente lavados, de nado a não serem danlãcadas
outras partes da obra por serviços de limpeza

Quando a simples Lavagem não remover a$ manchas, serão utilizados de acordo
com a ohentação da ãscalização, outros processos de modo a assegurar a peMeita
limpeza das superfícies

O construtor obriga-se a restaurar todas as supeffídes ou aparelhos que por
ventura venham a daniRcar-se por ocasião da limpeza
Será procedido cuidadosa vedbcação, por parte da Fiscalização, das perfeitas
condições de hnciananlento e segurança de todas a$ instalações de água, esgoto.
águas pluviais, bombas elétricas, apeelhos sanitários, equipamentos diversos,
ferragens. etc.

''=

\ . ,/
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4. PLANiLHA ORÇAMENTÁRIA
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BD! UTILIZADO: 26,85%

3.2-z lcoHposlçÃo

PREFEITURA MUNICIPAL DE $aLOHÕPQLe

SOLOHÓPOLe - CeA:tÁ

aRÇAHEHTO BÁsiCa

FORRO pvC - LAHBRI {l00x6000 0U 200x6000)mm

ADRIAS
COHF. 2EL ITt LA HiUHET:

:ln na + ) in .., !LHO'RHA COM ESTRURIRAVERRCAL UN

ARGAMASSA CIMElfTO € AREIA t:4í.
ATERRO C/COMPÀCTAÇÀO MANUAL S/CQN'PROLE, NAT.

S P.= Smm P/
REBOCO qÀnCAMASSA OE CAL tM PASTA E AREIA

sicÂa

4 ! .2 1
42.

612.Ga

B.}

9,05

M3
FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E
AnRn0 ClêÓÜ$ÀetÀçÃO MmUÀL S/CONTROLE, MAT.

LASSA MISTA DE CAL HIDRATADA. ESP=9

I:HAPISCO C/ AR@MASU OE CWÉ}IÍÕ Ê ÁREA S/PENnRARI

PISO CIHEI{TADQ CÕM ÁkéAMASSA De CIMENTO E AREIA S/
PENETRAR ESP. 2.D cm

3Ü.91

70,S9

(4460



.J
a,
Z

a.
Q:

Z

<

b.

.J

.J

a.

Z

Z



PREFEITURA HUNIC:PAL DE SOLONÓpOLE

COMPOSIÇÕES De SERVZÇQS NÃO TABELADOS

!8583 ENGENHEIRO PLENO
ENCARREGADO ccxAVMesmc De OBRA 0,02

Q, l
HxMÊS 18382.8
HOMES 5868.92
TOTAL SERVIÇOS

3$Z,65
S$6,8$
g54,S5

TOTAL SIMPLES
FRAÇÃO PARA 3 MESES

F:RAÇÃO DE 100%
BD! (26,85%}

TOTAL GERAL

9S4,55
2863,65

28,64
7.$9

36,33

!0498
!2543

CARPilgTEIRO
SERVEN'!t

0,8 H 20,77
Q.8 H IS.SS

CUSTO TOTAL

t6,$2
!2,44
29,06

16219
i1527

MATERIAIS
TELA DE NYLOfy e=3mm R:TICULADA DE 5xScm
MOLDURA llOXllOMM EM PVC

!,1
!

M2 10,71
UN 22.93

TOTAL MATERIAIS

11,78
22,93
34,7t

TOTAL SIMPLES: 63.77
ENCARGOS SOCiAiS 18íCLU50

BD1 (26,8S%) 17,12
'TOTAL GERAL. 80,89

!2391 PEDREIRO
:2S43 S:RVEl\fTE

0,282 H 20.77
0.14i H 15.55

TOTAL HÃO DE OBRA

5,86
Z,19
8.05

MATERIAIS
PORTA EM ALUF4íNIO ANODIZADO NA'AURA!./FOSCO, DE CORRER. SEM BANDEIROLA E/OU
PEITORIL. SEM VIDRO
S:LANHc EL4SnC0 MCNOCOMPONE?f'R A BASE DE POUURETAN0 (PU) PARA JUNTAS
DIVERSAS

ROSCA SOBERBA, CANECA CHATA E FENDA PHlt.UPS
GUARNIÇÃO/ MOLDURA/ AaReMAn DE ACABAMENTO PARA ESQUADRIA. eM ALUMÍNIO
PERn1 2S, ACABAMENTO ANODIZADO BRANCO QU BNLHAN'TE. PARA l FACE

M2 3Z6,97

3íQML

UN

34,09M

TOTAL MATERIAIS

31,36

D,55

729,03

2.00

7S,07
808,70

'leTAL $!MOLES 616.75
ENCARGOS SOCIAIS IHC&a$O

BD1 {26,8S%) 219. 30
TOTAL GERAL 1836,05

MATERIAIS
lí065/0RSE BANCO S!$4?L.ES COM .ASSENTO EM MAOaRA. OIM:lSCOX3CQX387114M. REF, NKi6õ6 DA

MATERIAIS
LAVA BOTAS 5300 5300.00
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE
REFORMA DO ASATcoouRO NO MUNICÍPIO oe SOLaN6pote

SOLON6POLE - CEAitÃ

191

COMPOSIÇÕES DE SER\nÇ6S NÃO TABEE.ABAS

TOTAL MATERIAIS S300,CO

TOTAL SIMPLES 530G.8e
ENCARGOS SOCIAIS ]NCà{/SO

BD1 (26,85%) 2423,05
TOTAL GERAL 6723,05

MANGUHRA COM yNÜO ENfiA'n flÂPID0 2 1/2"X30M

CONSUN01' " Ul$iD.r"":' CUSTO;'' TOTAL

UN !186.$8 1186.88
'tOTAl. MATERIAIS 1.186,88

TOTi\l SIMPLES. 1186.88
ENCARGOS SOCHiS JWCLCBO

BD1 (26,8S%} 318.68
TOTAL GERAL IDOS.58



PREFEITURA MUN:CIPAL DE SOtONÓpOLE
REFORMA DO ABATEDOURO NO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE

GUARACIABA DO NORTE - CE

RESUMO DE COTAÇÕES

EMPRESA - CNP3
MERCADO LIVRE :- 03.0Q7.331/0001dl

2 INOX DESIGN - 11.756.860/0001-76
3 AMENCANAS - O0.776.S74/0006-60

5.30Q,OC
6.809,00
7:Ç30.nO

TOTAL
530e,0e
5809,QO

MENOR VALOR $3e0,00



PREFEITURA MUNICIPAL DE $aLONÓPOLE

COMPOSIÇÃO DE BDI - SERVIÇOS

193

''\.

,.,:;.ia+'c'''"s.' .B a0' o;'JQ* a.:

 
  Despesas indiretas  

AC Administração central 1; ; ; 3.80
DF Despesas financeiras 0.59
R Riscas  

     

     
S+G Garantia/seguros 0,80

L   6,16
     
  fmposÊüs  
  PÊS 0.65

  COFtNS 3,00
    3,QO

  CPR8( 4,5%. Apenas quando !ivef desoneração }NSS) 4,50

  TOTAL DOS IMPOSTOS 
   

:.=.=a.:l.: 1 1 : 1 1 =. '    



194
PREFEITURA MUNICIPAL DC SOtON6POtE

REFORMA DO ABÀTEDOURO NO MUNICÍPIO DE SOLONÓpOLE
SOLONÓPOLE - CEARÁ

ENCARGOS SOCIAIS PARA SeR\AÇOS DA TABELA SEINFRA-CE

'''b

                 
  
    0.0Q% D.Q0% 2D.OQ%  

A2   1,50% l.SG%    
    !,oo% !.oc% í.cü% l.ao%

â4 [NCRA a.2Q% Q.20%    
  SEBRAE D.60% 0.6a% 8.60%  
    2.50% 2.50% 2.5C%    segura Centra Acidentes de Trabalho 3.00% 3.CQ% 3.Qe%  
    $.oo%      
    G.80% D.0C% o,ao%  

A Total i6 1% Í6.BQ% 36,8B% 36 %
   RepQu$a semanal Remunerada 17,849b Não Incide    

B2 Feriados 3.71% Nãa !ncjde 3.7j% Não Incide
B3   0.87% 0.87% a.87%  
B4 !3Q Safar a L0.8C% B.33% l0.8a% 8 33%

  Licença Patemidade Q.a7a6 D,Q6% D,07% B.0Õ%
B6 Faltas Justlncadas a.72% 0,56% 0.72% 0.5€%  Dias de Chuvas 1.55% Não !ncÊde !.S5% Nâo rnclde

  auxílio Acidente de Trabalho Ü.11% B.a8% Q,11% 0.a8%  rérias Gozadas 8.71% 6.73% $.7i% 6.73%
BIG salário Maternidade o.a3% 0,03% 0.03% 0.03%    +4.41% 16,4$%   % !6.46%

 
c] Avisa prévio indenízado 5.4C% 4,27% 5.40% 4.17%
C2 Aviso Prévio Trabalhado D.]3% o.lo% 0,13% 3.Í0%
C3 Férias :ndeRÊzadas 4,85% 3.75% 4.85% 3.75%
C4 De lto Rescisão Sem justa Causa 3,9C% 3.0]% 3.g0%  
cs [ndeniza } Adiciona 0.45% Q.35% 8.45% 1,35%
C   i4.73% 11,38% Í4.73% li.38% 

  ReiRcidência de Gru 3 A sobre enjoo B 7.46% 2.77%   6,06%

  elncidência de Grupo A Sobre Avise
Prévio Trabalhado e Re+ncÊdência de
=GTS sobre Aviso Prévia Indenizado

D,45% B.35% 0,q8% D,37-%

    7.gí% 3,Í2qh    
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5. MEMÓRIA DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS
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PREFEITURA HUNIC:PAL DE SOLCNÓpOLE

SOLONÓPOLE - CEAR:Á 196
MEMORIAL DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS

.937 PLACAS PA.1 DE ABRA
Comprimento x

3.00 x
Largura

2,QÜ X
QuantMade

1,00 6,GO M2
M2

COMO.! ADMINISTRAÇÃO LOCAL
Quantidade = Total

loa,oo : !oo,oo

3.!
3.t.l

3.1
C4468 FORRO PVC

%

%

t.AMBRÍ {lOOx600G OU 200x6GQO)inm FORNECiMEN'TO E MONTAGEM

174,51
Quantidade

! .oo .?4,51
174,513.2

z.l
3.2

COMO.2 'TELA MiUMETRICA

Total
M2
M2

C2
C3
C4

C6
C7

Comprimento

1.-©

3.4Q

2,40
+,00

a.6Q
1,4Q
1,4a

Q,60

Quantidade

1,00
!,00

Total

Q,72

3.92
4.76
Q,6a

2.40
15,80

M2
M2
M2

M2
$t2

H2COMO.3 PORTA METÂUCA GUILH0'nNA COM ES'TRITURA VERTICAL (1,00 x 2.30 m)

Total
1.00

3.3
33.!

3.3
C2SQ2

LOUÇAS E METAIS
'TORNEIRA DE FECHAMEIVTC AUTDMÁnCO

UN
UN

Quantidade

Parede IO.aG
Total

lO,DO
UN
UN
UN

3.3. 2 TAMPO De Aç0 INOX P/ BANCADAS

Higienização de utensí:ios
Pias de Higienização

Cclmpi'imeltto

1,80
Q,61

Largura
Q,70
0,5a
Q,45
0,5C

Quantidade

í.OQ

3.00
Total

4,2Q
Q,90
Q,27
0,9G
6,27

M2
M2
M2
M2

CASA DE INOX ?ARA BANCADA,COMPLnA

'"''\'' 3.4
3.4. 1

4.00
Taxi 4,00

3.4
C287S

INn'AL.AÇÕES HIOROSÉANn'ÁRIAS
LOCAÇÃO E NIVELAMENTO DE ADUTORA

UN
UN

Comprimento
320.00

Quant:dad
.QO 32Q.eO

320,00
3.4.2 Cl948 PON'íD HIDiüUUW, MÂTERml E EXECUÇÃO

Quantidade
18.00

Total
18,QO
18,003.4.3 PON'TD SANITAHO, MA'nRIAL E EXECIJÇÀO

PT

Quartt⑧ade

Total
3.S
3.5.

3.3
COMO.6 $lANGUEiRA PARA LAVAGEM DE VüCULOS

PT

Quantidad.

1,00
CeMP.5 lAvA BOTAS

UN
UN

Quaatidadi

1.00
3.6
3.6.!

3.6
C2784

RAMPA DE ACESSO A PLATAFORMA
ESCAVAÇÃO l\4ANUJ\l SOLO DE iA.CaT. PROF. A'TÉ l.SOm
igual ao Item 3.6,2

UN
UN

.D

3.6. 2 C00S4 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA
Comprimento x t..atgut'a

à plataforma 8,67 x 0,30
Q.8S x 0,30

item 3.6.2

0.30
0,30 3.00

'FLUI
0.23
4,Í3

t43
M3

'

C45e2 ALVENARIA DE EMaASAMENTO EM 'ÍDOLO CERÂMICO FURADO (7 ARGAMASSA CIMENTO E



PREFEITURA MUNICIPAL De SOLQNÓPOLe
ReFORmA OO ABATe00UR0 NO MUNICÍPIO 0C SOtON6POLC

SOLONÓpOi= - eEARÃ

]. 9 ?

Acesso à plataforma 0,20
a.8S 0,30

a,30
0.$5Oegrau

Quantidade
3,33

M3
0,09

3.6.4 c0330 AnaaO acoMPActiiÇÃO MANUAL s/CONTOU, MAT. c/AQuISiçÃO
eomprimettto x i.argut'a x Altura

Acessoàpiatafótma 8,$7 x e,85 x a.96
Volume de alvenaria de embasamenta 0,96

Qualttidade
!.00

Quantidade

Total

Volume

Volume

3,59 H3

M3

M3
M3

LASTRO DE CONCRETA REGULARIZADO ESP.: SCM
lguitt ao item 3.6.6

Quantidade

3,00
Total

Smm P/ PAREDE

item 3.6.6
Total

8,14
8. 14

7,37
a,77
8, 1+

PISO aMEi\!LADO C/ ARGAMASSA DE ciMENTO E ÁREA S/ PENETRAR, 'TRAÇO t
Comprimento x Largura

Rampa $.67 x Q.85
Degraus 0,85 x 0,30

4, ESP.= !.Scm

M2

'''x
3.6.?

M2
H2
R2

C077$

Revestimento Externo Rampa
Re\estimeato Externo Degraus Espelhos
Revestimeltto Externo Degraus - i,aterais

Revestimento Externo Degraus tereis

CHAPiSCO Çf ARGAMASSA DE CIMEN'TD E AREIA S/PENETRAR TRAÇO i:3 ESP.
Perímetro x citara

8,67 x 0.96
0.85 x Q.!7
Q,30 x Q.!?
0.30 x 0,34
0.30 x Q,51

Quantidade

3,QQ

,QO
Tola:

=5 mm P/PAREDE

X

X

8,32
0,43

9.05

H2
M2
M2
M2
M2
M2

REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:3 ESP
Igual aa item 3.6.7

LÂ'íEX DUAS DemÃOS EM ?AREDES E)('URNAS S/F/!ESSA
igualao item 3.6.8

!tem 3.6.7
Total

9,0S
g,05

M2
H2

:tem 3.6.8
Ana

9.a5

19,62

3.6.10 CERCA DE MADURA C/ ARAME GAL\aNIZADO

9,57

H2

2,C5 M2

4.Í
4. !

4.1
C0224 ARMÂNO OE AÇO 'nPO ESCAN]NHO

4.1.2

Quantidade

Total

Tola

2.00

Total
COMO,4 BANCO D5 MADEIRA

UN
UN

Quantidade
z,

s.!.l C2784 ESCAVAÇÃO BIANUAL SOLO DE IA-CAT. PROF. A'N 1.50
!gualao item S.t.2

Item S.í.2
Tola!

Volume
2.18 M3
2,28 N3

S.t.2

Rampas ída indústria
Rampas - Saída Indústria

Rampa
Rampa babada
Rampa"+ Pesagem
Rali'tpa
Rampa - Pesagem

Rampa - Curralde Observação
Rampa rra! de Obsewação

Rampa - Chegada Caprinos
Rampa + Chegada Capriltos

Rampa n Pocilga de Observação
Rampa n Pocilga de Obter\ração
Rampa - Qbsewação caprinos
Rampa bser:\cação Caprinos

Rampa
Rampa - Pesagens

Rampa n Chegada Caprinos
Rampa n Chegada Caprinos

X

C0054 ALVENARIA DE EM8ASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA
Comprimento

6.20
Í.37
5,80
1.50

S,8Q

5.80
i,SO
2.3a

1.40

Largura
0,30
0,30
Q,30
0.30
Q.30
Q,3Q
C.30
B,30
0.30
0,30
C,30
0,3Q
0.30
0,30
Q,3G
0,30
0.3Q
Q.3a
0.30
Q.30

  Quantidade VOlUme
0,30 $,CD D,S6 M3
     
    C,21 f,13

Q.3a l,QO 0,03 M3
  2,QO 0,0S M3
     
  4.00  

     
a.3Q   a,aS H3

    "%
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C4S92 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM 'ÍI)QLa C:RÂI'taCO FURADO C/ ARGAMASSA CiMEÍVTO E AReiA 1:4
Campdltnnto x Largura x Aftufa x QuantUade

6.20 X 0,2a x g.4S x S,00
1.37 x: 0,20 x 0,90 x 3.CO
S.80 x a,20 x 0.94 x 2.CO
1,50 x Ü.20 x 1.58 x 1;00
1,50 x a,20 x 0.54 x 2.0a
1,80 x 0,20 x 0,54 x 2.00
0.8? x 0,20 x 0,42 x 4.00
5,80 x D,20 x 0.81 x 2,00
1.50 x Q,20 X 1.45 x 1,00
S.80 x 0,20 x a,81 x 2,00
1.50 x 0,20 x 1.4S x 1.00
S,80 x Ü,2a x 0,81 x 2.DO
1,50 x a,2G x i,4S x 1.00
2f30 x 0,20 x 0,3S x 2.00
1,50 x 0.20 x 0,S2 x 1,00
1,50 x 0.20 x a.54 x 2,00
1,80 x 0.2Q x 0,54 x 2,00
Q.90 x 0,20 x 0+42 x 4,00
1.40 x 0.2a x 0,13. x 2.00

Total

2.Í8 H3

Rampas iitdústria
Rampas Saída Z:tdústria

Rampa babada
Rampa - Chegada
Rampa
Rampa
Rampa - Pesagem

Rampa + Curralde observação
Rampa - Curro! de Observação

Rampa « Chegada Caprinos
Rampa z Chegada Caprinos

Rampa - Pocilga de Observação
Rampa + Obsewação Caprinos
Rampa - Observação Caprinos

Rampa
Rampa - Pesagem
Rampa

Rampa - Chegada Caprinos
Rampa - Chegada Garridas X

X

0,20
0,20

Ü.20

Q,20

0,20
Q.20
0.2a
Ü,2a
Q,2G
Ü,20
Q,2a
0.20
0,20
0,20
0,2a

0.4S
Q.90
0.94
1.58
Q.54
Q. 54
B.42
0,81

X

Volume
a,5Õ

0.44

0.08

0.38
0,09
0,38
0.09
a.38

O,D3

Q.08
Q.06

0,02
0,3S
3,32

M3
M3
M3

M3
N3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3
M3

M3
M3
M3

1.45
0,81
1,4S
0.81

Q.3S
0,S2
a.54
0,54

0.13
0,2S
3,60

X

X

1,86
0,20

CG33a AteRRO C/COMPACTAÇÃ0 MANUAL S/CON'PROLE.
Comptittnnto

6.2Q

2.30

Largura
Í,37

MAT. qAQulSIÇÃO
Apura x Quantidade
0,45$ x 3.00
0,81 x: 4.00
0,35 x 1.00

lme de alvenaria de embasannnto
Total

Votam
Q.37
0.97
o, l !
3,52
2.07

M3
M3

M3
M3

5.2
S.2.!

5.2
C0047

ALVENARIAS
A{.VENARiA DE BLOCO CERÂMICO FURADO(gx19x39)cm

7.93 X li00
4.70 x !.aO

Pocilga de Chegam
Pocilga de Chegada

C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA, ESP=9 cm

2,GQ
%

20%
20%
'rota!

Área
3,17

4,tl
M2
M2
M2

5.3
5.3.!

5.3
C0776

REVES17HENTOS COM ARGAMASSA
CHAPiSCO C/ ARGA$#ÍASSA DE CIMEF\n'O E AREIA S/PENETRAR 'TRAÇO 1:3 ESP;= Smm P/ PAREDE

Área x Quantidade
4,11 x 2.00

Apura x Qt4aatidade
Q.81 x 4.0C
0.4S x 4,CO
0,3S x 1,00

%

20%
%

20%
20%
20%

Total

8.49
1,87
0,43

Revestimento Externo Rampas
Revestimeitta Externo Rampas
Revestimento Externo Rampas

!gu t área de alvenaria x2

i3.!Q
5.20
6,10

N2
M2
M2
H2

5.3.2 REBOCO C/ARGAMASSA D: CAL EM PASTA E AREIA PElgEJRADA 'TRAÇO 1: 3
!gualao item 5.3.1

ESP=5 mm P/PAREDE

!tem S.3.1 !2.43

5.4
5.4.1

5.4 PISOS
C2181 REGULARIZAÇÃO DE BASE C/ ARGAP4ASSA CIMEWO E AREIA S/ PENETRAR, 'TRAÇO li3

!Qual ao item 5.4.2

M2
H2

item 5.+.2
Total

84,12
84.12

PAV]Met\íTAÇÃO Em PEDRA TOSCA c/ REiuNTAmeNTO (AGREGADO AOQuinoO}

Poli:ga de Chegada/ Pocilga de Observação 73,71
Curralde observação e Chegada Caprinos/ Coíredar !6e,98

Corredor/ euttai de Obter"fiação Bovinos !82.48
Próximo à balança 1,60
Próximo à balança 1.80

rea

M2

20%
20%
20%
20%
20%
Total

!4;74
32.2a
36.50
Q.32
0,36
84,t2

M2
R2
M2
M2

H2
5.4.3 PISO ClNIEtWAD{

Rampa u Pesagem
Rampa - Observação Caprinos

Rampas - Saídas :ttdústria

Rampa

COM ARGAMASSA DE CÍMEfITO E AREIA S/ PENHRAR ESP
Comprime to x Largura

S.80
3.60

6. 20
2.30

X

2,0 cm

1, 50

Quaat@ade

2.00
l.QO
3,0Q

%
20%
20%
20%
20%
Total

M2
M2
M2

Q,8S M2
7.93 M2

Õ.96
2.16

5.5$
IS,39

s,s
5.S.t

s.s PROTEÇÕES
CERCA DE i\lADEiRA C/ ARAME GALVANIZADO

Comprimento x Aftun
S,94 x 2.CO
9.XO x 2.00
28.52 x 2#00
4.B7 x &00
2,13 x 2.00
t9.95 x 2,QQ

Qi

1.00
3.00

l,QO

%

20%
20%
20%
20%
20%
20%



PReFE:TARA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLe
REFaRMÀ DO ABATEDOURO NO HUNiCÍpiQ DE SOLONÓPOt=

SOLONÓPOLE - CEARÁ

MeHORIÂL DE CALCULE D6S QUANTITATIVOS

Q,93

3.60

2.DQ
2.Da

2,00
2,00

2,00

0.37

22,20
..';4
1.74

$,27

50.62

51,86
5,12
20,0S

2.00

2.0a
2,00
2.aO
2.00
2,00

1,00

20%
20%
20%
20%
20%
20%
20%

20.25
!2,54
24.22
2G,74

8,02

18&,84

M2
M2

M2
M2
M2
M2
M2

S.6
5.6. !

S.6
C4460

COBERTURA
MADEIRAMENTO P/ 'íEU{A CERÂMICA PA. CAl8RO, UNHAS
:gua! ao item S.6.2

X

Item 5.6.2 43,09
43,0g

5.$.2

M2
N2

Comprimento
CurralCapt'iras 12.SO

CurralSuíaos 11,36
Curral Boviltos t!.SO

4,80
6,80
6,80

X
X

X

Quantidade
20%
20%
20%

!2.00

IS,64
43,09

M2
M2
M2
N2

CUMEEIRA TELHA CeRAMiab, EMPOÇADA
Comprimento

Cu Falsa nos1 11.36
Cum'a} Bovinos !1,50

Q aatidade
20%
2a%
20%

TOUR
2,50
2,27
2,3Q
7,07

5.7
5.7.!

S.7
C3447 LIMPEZA DE PISE EM ÁREA UR8ANiZADA

!gualaa item S.4.1

item S.4.1
Tola!

84,12
84. Í 2

M2
H2

'"'lWM



PRECE:TUNA MUNICIPAL DE SOLONÓPOtE
REFORMA OO A8ATEDOURO NO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE

SO{ONÓpOLE - CEA:tÁ

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA SEINFRA-CE 2Õ0

MAO DE OBRA
12543 SERVENTE

Unidade Coeflciertte Preço
H 2.0DOO IS.5S00

Total:

Tola!
31.1000
31,LODO

10537 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. 0.3MM
í!!QQ ESMALTE S11qTETiCO
11691 PONTALETE / BARROTE DE 3'x3"
1172S PREGO !5Xí5 (í.1/4" x 13) (APROXIMADAMEN'Tt 672UN/KG)

L

KG

1,0200
1,0G00
4.5000
Q,1500

35,S900
24.9900
!2.6100
15,5400

Total:

24.9900
56,7450
Z.33 1 0

t20,3678

Encargos Sodals:
Total Gerais/ BD!:

!NCLÜSO

MATERIAIS Preçote
FORRO PVC - LAM8RÍ (l DE 8MRt A18293 M2 54,5100l,aooo10MM. !NCLUSIVE

TotalSimples:
Encargos Sociais:

TotalGerals/ 8Di:

S4,5100

54,5100

54,5t
INCLUSO

54,5i

10043 A3yDANTE DE ENCENADOR
1232Q ENCENADOR

0,6500
0,6500

Preço
16.7700
20.3200

Total
l0,9005
13.2080

ril80 FnA DE VEDAÇÃO
D128 TORNEIRA DE FECHAMENTO ALnOMÁ'nCO UN

0,2800 0,2800
!41,S400

0.0784
i41.5400
t4t,6i84

Total S:mples:
Encargos Sociais:

TotalGera! s/ BDi:

i65,73
INCLUSO
165,73

MAO De OBRA
{2391 PEDRHRO
í2S43 SERVEtgTE

Ultidada Confidente Pn"eço
H 3.0000 20.7700
H 3,0000 IS,550a

Total
62,3100
46,6S00

i08,9600

'')n. [0827 CONCRETO UriNADO rcK:io RIPA
11090 EMULSÃO ASFAtliCA
11926 TAMPO DE AÇO INOX P/ BANCADAS

M3
KG
M2

0.0800
1.0500
í,oooo

284,2400
14,030a

714.IODO

22.7392
í4,73i5
714.1000
7SÍ,S707

Encat'gos Sociais:
Tara! Geral s/ BDl;

86a.$3
INCLUSO
860,S3

!2320 ENCENADOR

MATEI:AIS
i0915 CUBO DE AÇO INOX
!186X SIFÃO CROMADO ! 1/4'XI 1/2'
12271 VÁLVULA DE METAL 1 1/4"

i,Soda
Preço

20.32D0 30.4800
30,4800

UN
UN
UN

!,Godo

l,oooo

!31.6100
136.6200
3 1,6700

131,6100
i36,6200

Teta! Simples:

Total Gerais/ BDl:

330.38
!NCLUSO

0,843Ó
0,8662

.«

EQUZPAnCNTOS {CnORXRi0)
l07s8 Nível (CHp}
1077S TEODOUTO (CHP)
!0786 VEICULO U'nLnARIO KOMBI {CHP}

Unidad
H
H

Coeficiente
o.alia
o,alia

Preço
Q.6895
1,3612

76.6908
Teta!:

MAO DE OBRA
10037 iOUDANTE
!2445 TOPÓGRAFO

0.0220
0.0110

16,77QO
30.3400

0.3689
0,3337



PRECE:TARA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE
REFORMA DO ABA'!EDOURO NO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE

SOI.ONóPOLE - CEARÁ

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNiTJLRl0S DA TAREI.A SEiNFRA-CE Pnl

TotalSimpies :

TatalGerals/ 8Dl;

Total;

Í,57
INCLUSO

i,57'

0,7026

i0043
12320
!2543

AJUDANTE DE :NCANADOR
ENCENADOR
SERVENTE

IJnidade Co-e8ciente
H 3.Q000
H 3.0000
H 2, 5000

Preço
16,7700
20,3200
15,SS00

Total

Total
s0.3100
60,9600
38.87S0

0,26t5
2.7S00

!,1800
7,0400
4.9800
3,10QG
2,9600
3.330Q
3.S880
33,5500
64,t395

rota! Stmpfes:
Encargos So(leis:

Tatat Gerais/ BDl:

ZÍ4.28
INCLUSO
214.28

i0043 AJUDANTE DE ENCENADOR
12320 ENCENADOR
12543 SERVENTE

Unidade Coeficiente
H 3,0C00
H 3,0000
H 2,SODA

Preço
16.7700
20,3200
1 5.5S00

Total
50,3i00
60,9600
38,8750

11282
11283
11284

12013
i2193
!2194
12i9S

AREIA GROSSA
CAL HIDRATADA
CÍME$nO POR'flANa
JOELHO PVC PARA ESGOTO DE IQOMM
JOELHO PVC PARA ESGOTO DE 40MM
JOELHO PVC PARA ESGOTO DE 50MN
'TE PVC PARA ESGOTO DE IOOMM {4")
TE PVC PARA ESGOTO DE 40MM {11/2")
'FU80 PVC ESGOTO DE 100mM {4') - {NBR 5688)
'UBO PVC ESGOTO DE 4aFIM (! 1/2'} ü {NBR S688)
'UBO PVC ESGOTO DE 50MM {2') - (NBR 5688)

M3
KG
KG
UN
UN
UN
UN
UN
M

TotalSimples:
Encargos Sociais:

TotalGera! s/ BD!:

Í93.2t
193,21

MAO DE OBRA
!2S43 41,2075

41,2075

1239
12S43

iOi09 AREIA MEDIA
[0805 címEtfro pon.TtXNO
í1600 PIORA DE MÃO (RACHÃO}

M3
KG
M3

a.3648
t09.5000

67,5000
0,S600
66.0600

Total:

24,6240
61.320a
72.6Õ60

!58,6ÍOQ

Vota: Simples:

TotalGera} s/ BDi:

423,Í8
INCLUSO
423,Í8

⑥

MATERIAIS      
IClü8 AREIA GROSSA

í0805 QUENTE PORTEAND
EC884 CaTOVELQ PVC SQLD4VEL OE 25MM
É0885 COTar:LO pvc SDLDAVEL DE 32M$i
íl293 JOELHO PVC ROSCAVEL DE 3
11412 LUVA PVC SOLDAVEL DE 32MM
11426 LU\a REDUÇÃO PVC SQLDAVEL QE 32X2SMM
11973 TE PVC SDLDAVEL 32MM

[22BI TUBA PVC MOLDÁVEL OE 3ZMM (1')  
0,0035
2.5aQO
2,5000
2,0a00

L,aooo

l,Dado

?4,720a

0.56a0

1,76aÜ
4.98aQ
1.5500

3.330a
2.g90a
$,7100      Total:

  74,72C0  
3.0000 L.iaao $,3000
  D.5$00    5.16ao 6.160a
  t,3900 2:?$00
     
     
  2.390a Z.390Q
Q.33aa   3.S772
  3.31aa  
    3,325Q     



PRecE:TUNA MUNICIPAL DE SOLONÓPOt=
RePoNHA oo ABA:=oouno wo MUNICÍPIO oe SOLON6PotX

SOLONÓPOLe ': CEAltÁ

COMPOSIÇÕES De CUS?OS UNITÁRIOS DA TABELA SEINFRA-CE 202

12391 PEDREIRO
Í2S43 SERVENTE

8,5000 20,7700
..S,5500

!imATERiAIS
12081 'ÍDOLO CEFtÃMICO FURADO 9Xí9X19CM

319.60S0

SER\riCOS
C0171 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/'PEN. TRAÇO 1:4

23S,OOQO 0,68QO i59.8000

0,3000 44t.9$00 132,5940
Í32.5940

Tola: Simples!

fatal Geral s/ BDi:

6Í2,08
!OCLUSO
612.aO

HAO DE OBRA
12543 SERVENTE

Preço Total
1.7000 IS,ssooH

HATERIÂiS
10111 AREIA VERMELHA M3 1,1000 60,8800

Total

?oral

66.9680
66,9S80

26,4350

TotalSimples:

Total Geral s/ BDl}

93,4Q
INCLUSO

93.40

EQUIPAMENTOS (CHORARZ0)
iG682 BETONEIRA ELÉTRICA 580L (CHP}

unlãliãi'coatc!;nté Praça
H 0,0360 22.3108

Tatai;

Total
0,8032
0,8032

!2391 PEDREIRO
!2S43 SERVENTE H

0.4000 20,7700
15.S500

83080
17,1050
25,4i30MATERIAIS

10109 AREIA MEDIA
10280 BRITA
ia805 CIMENTO PORTtAND

M3
M3
KG

a,0332
0.0440
ll.cago

67,SODA
76 .1900
0.5600

2.24tQ
3.3524
6,1600
it,7S34

I'atam Simples:
Ettcargos S«tais:

37,97
!NCLUSO

37,97

H 7.882S
'rota!: 38,6S25

{0109 AREIA MEDIA
{Q805 CIMEIVTO PORTLAND

M3
KG

0.0182
5,4800

67.S000
0.S600

1.2285
3,0688
4.2973

fatal Simples
Ettcargos Sociais

TotalGera+ s/ 3DI

$

MATERIAIS
10109 AREIA MEDIA
i0805 CIMENTO PO R'ílAND

12S43 SERVENTE H o,Isco 2.332S
4,4095

M3
KG

0,0061
2.4300

67.5000

Totâli

Q.4118
1.3608
1,7726

Total Simples:

TotaIGerat s/ BDl:



PRecE:TARA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE
REFORMA DO A8ATEDOURQ NO MUN:CÍPZO DE SOLONÓPOLE

SOLONÓPOLE - CEÀRÃ

COMPOSIÇÕES Be CUSTOS ÜNITÁR:OS DA TABelA SelNFRA-CE 203

HAO DE OBRA
!239]

SERVENTE

MATERIAIS
10109 AREIA MEDIA
í0442 CAL VIRGEM EM PO

H3
KG

Q,Q061
1,1100

67,SOCA
0,6900

Total

Total: 20,9S$Q

0,4Ít8
0,7659
t,i.777

TotalSimples:

Teta! Genes/ 8Dl:

22,Í4

22,Í4

MUDAf$TE DE PINTOR
}2395

MATEI:A]S
10035 AGUARRAZ MINERAL
11347 UXA PARA MADEIRA/MASSA
114s8 ' dQuioO PREPARADOR OE SUPeRFíCIeS
!2097 TINTA LA'T'EX ACRÍUCA

L

UN
L
L

0,2500
0,1200
a.1700

1?,1900
o,ssoo

24,5900

'total! í4,í775

Q,8595
Q.!37S
1.4292
4.1803
6,6065

Total Simples:
Encargos Sociais:

fatal Geral $/ BDl:

20,78

20,78

!Q037 NUDANTE
!1530 MOhnADOR

Unidade Coeficiente

H 1.0000
!6.7700
2a.?700

Total;

!3.4i6G
2G, 7700
34,186Q

10102 ARAME GALVANIZADO N.18 BWG
18108 ACHA GROSSA
lel46 ASFALTO htODiFICADO
!0280 3RTTA
LOBOS CiMEN'íD PORTLANO
i1691 PONTALH'E / BARROTE DE 3'x3"
1]783 REBTTt ATAM.5MM COHPR. 12MM

KG
M3
KG
M3
KG

UN

Q.8500
0,0150
0.5000
Q.0200
2.SQ00
3,1SOQ
lo,oooo

22,4800
74.7200
3.6S80
76,1900
0,S600

12.61QO
0.i300

Total:

19.1Q80
1,1208
1,8400
1.5238
1,4000
39,721S
1.3000

66,0t4Í

TotalSimpíes :
Encargos Sodals:

Total Geral s/ BDl:
INCLUSO
100,20

10123 ARMÁRIO DE ACO 'nPO ESCANINHO - MOD. 3 PORTAS UN
Total

215,3500

TotalSimples:
Encargos Sociais:

HAO DE OBRA
!2391 PEDREIRO
i2543

Praça

!5,5SOQ

10í09 AREIA MEDIA
i0229 BLOCO CERÂMICO FURADO VEDAÇÃO
10441 CAL HIDRATADA
!0805 CIMENTO POR:TIAND

9X19X39 CM
M3
UN
KG
KG

0,0098
13.0000
1.4700
1.4700

67.5000
l.S700
1,1000
Q,S698

Total:

20,4100
1.6170
0,8232

23,SÍ17

TotalSimp e$
EIKargos Sacia;s:

TotalGerals/ 8DI

36,38
!NCLUSO

36,38



PREFEITURA NUN:C:PAL DE SOLONóPOLE
REFORMA DO A8ÀTEDOURO NO HUN:COPIO DE SOIDNÓPOLe

SOLONÓPOLE - CEARÁ

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÂRZOS DA TABELA SEINFRA-CE

DE OBRA
PEDREIRO

!2S43 SERVFNTF

i0805 CIMENTO PORTIAND
M3
KG

0,0365
14,5800

67,50QO
a,s600

Teta!:

2,4638
$.!648

Í0,6286

!3,745a

TotalSimples:
Eacat'gos Sociais:

Total Geral s/ BDl:

24.37

24,37

10724 COMPACTADOR DE PLACA VIBRPRÓRIA HP 4 (CHP)
10725 COf4PACTADOR USO TANDEFt AtHOPROPEUDO (CHP)

Unidade Prega
24,0836

0,0100 83,928

i0445 CALCETEiRO
12543 SERVENTE

H
H

a.3000
0.6000

20,7700
IS,ssoo

Teta!:

2,0435

6,2310
9,3300

MATERIAIS
10111 AREIA VERMELHA
n6QO PIORA OE MÃO (RACHÃO}

M3
M3 0.1500 $6,0600

9.1320
9,9090

i9,0410
SeRVZÇO$

c0}7i AnGAtwASSA DE ClfqENTO E AREIA $/PEN. TRAÇO 1:4 D.Q430 44i.9800
Total 19.0GSI

Tala! Simples:

Teta! Gera! s/ BDl: 5S.6S

!2391 PEDREIRO
i2543 SERVENTE

l.Godo
1,1$oo

2Ü7700
IS.ssõo

20.7700
17,882S
38.S525

MATERIAIS
10109 AREIA MEDIA
í0805 CIMElÇTO PORTLAND

M3
KG

G.0243 67.5000

Total:

1.6403
4,0936
5,7339

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Gerais/ BDl;

'+4,3$
INCLUSO

44,39

MAO DE OBR
ío041 AJUDANTE DE CAnPiNTei RO
!0498 CARPINTEIRO

H

l.Q000
16,7700
20.7700

Total

5,7300

16.7700
20.7700
37.5400

20,05S0
MATERIAIS

10405 CAlaRa DE 2'xl'
i1724 PREGO
11824 RIPA DE PERCBA (I\LADEIRA DE IA QUALIDADE) DE !X5CM
í6519 UNHA DE MASSARANDUBA 12 x 6 CM { S" x 2 1/2"}

KG
M

3.SODA
0,1200
3,5000
1,3300

Total Simples:
Eítcargas

Total Geral

2391 PEDREIRO
Preço

!.1000 22.847020.7700
t7.1050!S,5SQO

Total:

i2045 'TELHA CERÂMICA COLONIAL 33,0000 0,7100
Total:

23,430a
23,43Q0

63,38TotalSlmptes:

③



PnCTCiTUnA MUNICIPAL oc sotoN6pote
REFORMA DO ABATeDQURO NO HUNlCíPIO DE SOLONÓPOLE

SOLONÓPOLE - CEARÃ

COMPOSIÇÕES oe CUSTos UNiTÁa:os OA TABELA SCiWTRA-CE

TotaIGerat s/ BD::
INCLUSO

63,38

!ZS43 SERVENTE H O,Q750
Preço

15.SSQO
Total:

Vota!
1,1663
l,i.663

'Fatal Simples:

TotalGerals/ BD!:

1.,i7
!NCLUSO

Í,17

  [2391 :?EDRE]RO
12543 SERVENTE   "'1' 0,5000 2a,77üo

0.5008 i5,5S00
ia,38sa
?,775a

  MATERIAIS        
  [092õ CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA     3.0aoa 2.46ao  
  SERVIÇOS     Total 7.38ÜG

  «. =gFii!"-'"- " ''""' "' ":"
E AREIA S/PEN H3 g.ca20 5a6,50ao  

        Tola!:  
        Total simples: 26,55          iNCLUSa
        Total Gerei S/ BD!: 26.55
           



PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPQLE
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6. PEÇAS GRÁFICAS
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